
Discurso do Desembargador José Amorim 
Entrega da medalha Nilo Coelho- 25/10/200 I 

Scn lwrcs: 

E~te momento que vivemo~ é de grande relevância 
na \ida de todos nós. os agraciados com a Medalha do 
Merito Nilo Coelho. por esse Lgrég10 Tribunal de 
Comas do Estado de Pernambuco. 

I l\pcnmclllo. além do ma1s. uma dupla sall!>façào 
de estar mcluído entre os agrac1ado~ com a honro~a 
~:omcnda. e a saLisfaçào. não menor . <k C\lernar os 
agradccm1enLos a essa Cone em rwme de todos os 
agrnc iados. 

1 odos os que acabamos de r~:ccbcr il honrosa 
comenda que traz o nome do ínclito c s~.:mpn: lembrado 
go\crnador Nilo Coe lho foram. ou ainda são homens 
publicos. suas vidas dedicadas à causa püblica. 
Imbuídos de uma filosofia de trabalho umbehcalmente 
'ohada para o bem da comun1dadc demro de suas 
atr\ 1dades específicas. Assim. o gesto enobrecedor 
desta Corte ao outorgar a honraría. não dei'\a de ser 
um reconhccimento ao desempenho de cada um dos 
agrac1ados pe lo devotamento demonstrado no exercício 
da co1sa publica: esse reconheci mento, se nhoras e 
senhores. cala profundamente em cada um de nós. nem 
tanlo pela vaidade natural de c;e ver lembrado. mas 
~obreiUdo por despertar rem inicênc1as profundamente 
gratificantes de trabalhos desern olv1do~ com 
abnegação c competência. rraços marcantes que 
emolduram os currículos de quamos recebem agora 
c!.ta homenagem. 

Refiro-me a todo e a cada um. Refiro-me ao 
preclaro homem público que é o Dr. Cid Feijó Sumpaio. 
Dele !>C pode dizer que enxergou além do seu tem po 
no plano administrativo c político. guardou fide lidade 
aos prrncipios de honradez que Impregnam a sua 
fecunda cxisrência. posicionou-<>e como paladino da 
rndu!>triali.laçào quando no comando dos destinos de 
Pernambuco. ele ito go' ernador num processo 
democrático de revolução incruenta quando toda a 
sociedade foi mobilizada c que sen iu de marco inicial 
de um processo novo e irrcver:.ível de administração 
voltada exclusivamente para os interesses do Estado. 
o que vale dizer. para os interesses do seu povo. E esse 
interesse maior demonstrado de fom1a inequívoca na 
administração pública igualmente norteou Cid Sampaio 
nas suas atividades privadas. panicularmente ern suas 
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g.cstõec; como presidente do Sindicato da Indústria d0 
Aç(lc.:ar. dn l·cdcraçào das Indústrias de Pernambuco e 
do Centro dn5 Indústrias de Pernambuco. projetando
se aindn a !>Uíl atuação nas duas casas lcgí.,lativas da 
Rcpublica. 

Refiro-me ao emmeme desembargador Antônio de 
Pádua Carneiro Camaront F1lho. atual pres1den1e do 
Tribunal Reg1onal Eleitoral. colega muno admirado e 
estrmado quer pela sua corTcc,:ào d.: aurudes. quer pelo~ 
apn:ciâvcis dotes mtclectuai!> cmalr7adores de uma 
cultura jurídica sólidJ que puck testemunhar no 
convfvio diuturno ao longo de sele anos no Egrcgio 
Tribunal de Justiça. Tenho o de~. Antônio Camarolli 
como paradigma de um magi!>trado que se realiza a 
cada momento e que se aprimora a cada instante no 
C\crc1cio do seu minisH~rio de di'itribuir a JUStiça. 

Refiro-se ao não menos cmrnentl' desembargador 
Bartolomeu Bueno de Frei ta~\ 1nra1s cuja ascensão ao 
Egr~gio I ribunal de Justrça tk Pernambuco me 
propiciou cspecial conten tamento porquanto o ilustre 
mngistrudo ocupou ell.atamcnte a vnga decorrente da 
minha uposcntadoria. Ao ingressar na Magistratura 
pcrn;::un bucana nos idos de I 982. o dcs. 13nrtolom eu 
Bueno jú acumulava uma larga c.:\pcriência como 
ad\ogado milrtantc. o que. sem UU\ ida. não somente 
lastreou de forma posuiva o scu no' o .. status- de 
JUlgador como lhe propiciou um conhecimento mais 
profundo dc1 nohre profissão de ad\ ogadl). das suas 
lutas. das sua~' itórias e dos seu., rc\ c-.c~ 'à o conheci 
o ad' ogado Bartolomeu Bueno. mu., conheci o juiz 
íntegro. correto e disciplinado. c acompanho a sua 
trajetória como desembargador com <1 ccneza do seu 
sucesso. 

Refiro-me ilustre homem públrco c advogado 
Sérg10 Higino Dias dos Santos Filho por quem tenho 
uma admiração que transcende a sua longa e'\periéncia 
profissional como sen·idor público junto aos negócios 
do Fisco Estadual. professor. Procurador-Geral das 
Fxecuções Fiscais. Procurador-G~:ral do Estado. 
Secretário da Jusliça. por duas \ c1.cs Secretário da 
Segurança Pública. entre outros mi:.rercs relevan tes. 
admiração que se corpori!ica primordialmente nos seus 
conhecimentos jurídicos. na acu idudc do seu raciocínio. 
na sua simplicidade e na iidclidadc aos amigos. 

11om em sereno. sincero e tolerante. !.em pre que dele 



me aproximei auft:n consideráveis lucros para a minha 
'ida pessoal. 

Refiro-me ao Auditor desta Corte dt> Contas. o Dr 
Carlo!> Mauricio Cabral Figueiredo. também 
Conselheiro substituto desde o ano de 1996. Detentor 
de um vasto curnculo onde sobressaem ahundanres 
31 i\'idades extracurriculares tais como inúmeros cursos 
e participações em congressos c sem inànos. todos 
voltados para as atividades meremcs a admm1stração 
pública. do ilustre agraciado se pode atirmar ser um 
homem claramente vocacionado para o sen iço público. 
Ao conferir-lhe a medalha Nilo Coelho. o Tribunal de 
Contas demonstra o seu apreço pelo serv1dor ilustre e 
o apresenta como modelo de dedicação a <;er inmado. 

Refiro-me finalmcntc à dra. l leloísa Nunes de 
Oliveira. atu»l ocupan te do Importante cargo de auditor 
dus comas públicas deste tribunal. O currículo da ilustre 
agraciada demonstra o mesmo empenho do seu colega 
IHi pouco referido. a mesma vocação para o serviço 
publico. o mesmo compromisso com o aprimoramento 
intelectual c func1onal que deve impregnar os que 
optaram pelo!> difíceis cammhos da administração 
pública. 

Por fim. senhoras e senhores. cumpre-me externar 
os meus próprios agradecimentos por esta distinção. 

Receber esta comenda do Egrég.1o Tribunal de 
Contas signllica receber o abraço geucroso de cada 
um do<; seus membro<;. desde o seu ínchto Presidente o 
Dr. Adalbcrto Farias. até o mais humilde dos seus 
scrv1dores. Costuma-se dizer que o Tnbunal de Contas 
cu1da de números L nó~ sabemos que os nu meros não 
têm beleza. se me permitem reviver uma apreciação 
de Aristóteles. Mas se os números não têm beleza em 
si mesmos. revelam contudo a beleza imanente da 
certeza que é uma t:xtcnsiio da beleza da verdade. E e 

na busca dessa \-t:rdm.lt.: numericamente constatavel que 
consbll~ o grande c importante papel do Tnbunal de 
Contas r: a hu!>C<I du ju~liça do~ número~. retrato fiel 
da 'erdaJc udmumtrat 1\ a. da justiça adm ini~trati' a. 
da U<ln!)par~nciJ no trato da coisa publica. dos recur!>o::. 
públicos c de !)Ua cntcriosa aplicação. Dentro dessa 
ÓtiCa que me parece rundamcntal. espera-se de um 
órgão tão unportantc. mtegrado por homens tão ilustres. 
maiS do que 11111 <\1111ples órgão desllnado a atenção 
dm. conta<; pllblicas. espera-se que seja ele. alias como 
tem '>IdO. um làrol a apontur o cammho. a dissrpar 
trevas. <1 tomar IIICnos hcmuitic.t a interpretação do:> 
dados e dos l~llos admmistrat ivos. enfim. um órgão de 
tal forma imbu1do de t:'erllpulos no trato dos recursos 
dopO\ o que se torne. como me parece que já se tornou. 
um pon to de referência a orientar a todos os que lidam 
com apl icação dos recursos do povo tão 
diticu ltosamcntc ad4uiridos. Como disse há pouco. a 
verdade do~ números ê uma manifestação da jusiiça 
na !>Ua concepção mais ampla. 

Quero. na oportunidade. agradecer ··c, imno 
cordis"' ao digno Consl!lhciro Severino Otávio Raposo 
'vlonteiro por me ter indicado para receber esta 
honraria. Vi. nessa indicação nem tanto um tributo a 
umjui7 que a m1nha consciênc1a aponta como integro: 
"i. nessa indicação. o externar de uma afeição de mui LO!) 
ano" e o transbordamento de uma amizade que se tem 
solidificado nas agruras c nth percalços da nossa 
ex1stência 

Ao Egr~g1o Tnbunal de Contas do meu Estado. que. 
pelos seus Ilustres pares cooncstou e sanc1onou as 
nossas ind1cações para a medalha Nilo Coelho. na 
pessoa do !>CU ilustre Prl!sidentt: o Dr. Adalbeno Farias. 
externamos todo!) os nossos mais s inceros 
agradecimentos 
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